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RESUMO

Dado o envelhecimento populacional, se faz cada vez mais necessário compreender os

fatores associados aos aspectos cognitivos na velhice. Considera-se que a conexão social pode

influenciar na capacidade de neuroplasticidade do cérebro, podendo também funcionar como

forma de estímulo mental. Por outro lado, o baixo contato social tem sido apontado como um

fator de risco potencialmente modificável para demência. Nesse sentido, o presente estudo

tem como objetivo avaliar a relação da conexão social e o potencial evocado de longa latência

P300 em pessoas idosas. Trata- se de um estudo transversal, observacional quantitativo

realizado com pessoas de 60 anos ou mais. A amostra foi composta por 35 pessoas idosas,

avaliadas por meio do Potencial Evocado Auditivo P300, o Mini Exame do Estado Mental

(MEEM) e uma pergunta que avaliou a frequência de contatos sociais e familiares. A amostra

foi dividida em dois grupos: conexão social diária e conexão social esporádica. Para

comparação dos grupos segundo as variáveis sóciodemograficas (sexo, idade, escolaridade e

se possui companheiro) e cognitivas (latência e amplitude do P300 e MEEM), foi utilizado o

teste estatístico Mann-Whitney. Todas as análises foram feitas através do programa Statistical

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0. A amostra, em sua maioria, foi

composta por mulheres casadas, com idade média 66,8 anos, aposentadas ou donas de casa e

alta escolaridade. Em relação aos grupos de conexão social esporádica e diária, não foram

encontradas diferenças estatisticamente significantes nas medidas de latência e amplitude do

P300 e no MEEM. O estudo conclui que não há relação entre a conexão social e o

desempenho cognitivo em pessoas idosas.

Palavras-chave: apoio social; cognição; idoso; potenciais evocados P300.



ABSTRACT

Given the aging population, it is increasingly necessary to understand the factors

associated with cognitive aspects in old age. It is believed that social connection may

influence the brain’s neuroplasticity, potentially serving as a form of mental stimulation. On

the other hand, low social contact has been identified as a potentially modifiable risk factor

for dementia. In this sense, the present study aims to evaluate the relationship between social

connection and the P300 event-related potential in aged people. This is a cross-sectional,

observational, quantitative study conducted with individuals aged 60 or older. The sample

consisted of 35 aged person, assessed through the P300 Auditory Event-Related Potential, the

Mini-Mental State Examination (MMSE), and a question assessing the frequency of social

and family contacts. The sample was divided into two groups: daily social connection and

sporadic social connection. The Mann-Whitney statistical test was used to compare the groups

based on sociodemographic variables (gender, age, education, and whether they have a

partner) and cognitive variables (latency and amplitude of P300 and MMSE). All analyses

were performed using the Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), version 21.0.

The sample was predominantly composed of married women, with a mean age of 66.8 years,

retired or housewives, and high educational levels. Regarding the sporadic and daily social

connection groups, no statistically significant differences were found in the measures of P300

latency and amplitude and MMSE. The study concludes that there is no relationship between

social connection and cognitive performance in an aged person.

Keywords: aged; cognition; event-related potentials, P300; social support.
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1. APRESENTAÇÃO

O interesse em investigar a relação entre conexão social e cognição se deu por conta

do relatório da Comissão Lancet de 2020, no qual foram apontados 12 fatores de risco

potencialmente modificáveis ​​para demência, e o baixo contato social estava listado

(Livingston et al., 2020). Além disso, a escolha do tema foi baseada no fato de que não há

muitos estudos na literatura que abrange essa temática, apesar de ser extremamente

importante no processo de envelhecimento humano. O interesse em utilizar o Potencial

Auditivo Evocado de Longa Latência (PEALL) P300, ou apenas Potencial Cognitivo,

decorreu por ser uma ferramenta promissora, a qual detecta os sinais de deterioração

cognitiva, e por não haver pesquisas que englobe essas variáveis (P300, conexão social). O

levantamento bibliográfico realizado ao longo do estudo demonstraram que a conexão social é

um fator protetor para a cognição, ou que quanto maior a conexão social, melhor é a cognição

do indivíduo (Holtzman et al., 2004; Krueger et al., 2009; Wang; Ele; Dong, 2015;

Fankhauser; Maercker; Forstmeier, 2017; Park; Kwon; Lee, 2017; Sommerlad et al., 2019;

Röhr et al., 2020; Cohn-Schwartz; Levinsky; Litwin, 2021; Samtani et al., 2022; Paiva et al.,

2023). Além disso, a literatura aponta que a maior frequência do contato social favorece a

manutenção da função cognitiva em pessoas idosas (Holtzman et al., 2004; Krueger et al.,

2009; Schwartz; Khalaila; Litwin, 2019; Sommerlad et al., 2019).

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será apresentado em formato de artigo

científico, para futura submissão na revista Kairós- Gerontologia, portanto, as normas de

formatação do manuscrito seguiram as instruções para os autores, segundo as normas da

Revista (ANEXO C).



RELAÇÃO DA CONEXÃO SOCIAL E POTENCIAL EVOCADO DE LONGA

LATÊNCIA P300 EM PESSOAS IDOSAS: UM ESTUDO TRANSVERSAL

Relationship between social connection and Long-latency evoked potential P300 in aged

people: a cross-sectional study

RESUMO

A conexão social foi descrita como “terapia social”, tendo como objetivo auxiliar os

indivíduos a lidar com “incongruências”. O estudo visou avaliar a relação da conexão social e

o potencial evocado de longa latência P300 em pessoas idosas. A amostra foi composta por 35

pessoas, avaliadas por meio do teste P300 e do instrumento Mini Exame do Estado Mental

(MEEM), além de uma pergunta que avaliou a frequência de contatos sociais. Entre os grupos

de conexão social, não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes em relação

ao P300 nem ao MEEM.

Palavras-chave: idoso; conexão social; P300.

ABSTRACT

Social connection has been described as 'social therapy,' aiming to help individuals

cope with “incongruities”. The study aimed to evaluate the relationship between social

connection and the P300 event-related potential in elderly individuals. The sample consisted

of 35 people, assessed through the P300 test and the Mini-Mental State Examination

(MMSE), in addition to a question that evaluated the frequency of social contacts. Among the

social connection groups, no statistically significant differences were found regarding the

P300 or the MMSE.

Keywords: aged; social connection; P300.
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2. INTRODUÇÃO

Há quase 4 décadas, a conexão social foi descrita por Moss (1973) como “terapia

social”, ou seja, operação nas redes de comunicação, com propósito de auxiliar os indivíduos

a lidar com “incongruências”. A mesma pode ser classificada estruturalmente a partir do

tamanho e da frequência de contato com outros indivíduos (Holtzman et al., 2004).

Estudos anteriores revelam que o engajamento social pode proporcionar experiências

de vida cognitivamente complexas e estimulantes, sendo potencialmente capaz de criar

reserva cerebral e atrasar a expressão clínica da demência (Wilson et al., 2002; Verghese et al.,

2003). O relatório de 2020 da Comissão Lancet, destaca que um dos fatores de risco

específicos potencialmente modificáveis ​​para demência é o baixo contato social (Livingston

et al., 2020).

A influência do apoio social e conexão social na saúde cognitiva pode ser explicada

pelos estudos de Cohen. (1988). Segundo o autor, o modelo de efeito principal ou de efeito

direto diz que o impacto do apoio social no bem-estar e na saúde pode ser atribuído a um

efeito benéfico global do apoio. Por outro lado, o modelo de amortecimento possui efeito

indireto no apoio social e sugere que o mesmo serve como um amortecedor que protege as

pessoas da influência patogênica de eventos estressantes (Cohen & Wills, 1985).

Em consonância a essas hipóteses, entende-se que a conexão social pode influenciar

na capacidade de neuroplasticidade do cérebro, visto que o cérebro é um órgão maleável aos

estímulos ambientais, principalmente em relação à aprendizagem (Draganski et al., 2004).

Diante disso, a conexão social pode funcionar como forma de estímulo mental, que vem de

encontro à hipótese “use ou perca” (Hultsch, Hertzog, Small, & Dixon, 1999).

A conexão social oferece muitas oportunidades de participação social, aprendizagem

ou atividades recreativas, que podem resultar em ambientes mais ricos e cognitivamente mais

estimulantes. A partir disso, são gerados impactos na função cognitiva, que diminui com a

idade e prevê uma série de resultados importantes de saúde entre os idosos (Atalay, Barrett &

Siminski, 2019). De acordo com Eisele et al. (2022) os efeitos da baixa conexão na função

cognitiva são: (i) menor atividade motora causada pela menor atividades sociais; (ii) menor

estímulo da cognição causa pela menor interação social; e (iii) menores emoções benéficas,

que por si só amortecem o estresse.

Com o envelhecimento populacional, se faz cada vez mais necessário compreender os

fatores associados aos aspectos cognitivos na velhice. A cognição é representada por um

espectro de funções cerebrais de ordem superior e é amplamente aceito que, com o avançar da
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idade, ocorram alterações na memória, no processamento de informações e na divisão da

atenção. Essas mudanças tendem a estar associadas, mas não determinadas, pela idade

cronológica (Cohen, Verghese & Zwerling, 2016).

Encontra-se na literatura instrumentos de rastreio dos domínios cognitivos, como o

Mini-exame do Estado Mental (MEEM), amplamente utilizado e direcionado à população

idosa (Folstein, Folstein & McHugh, 1975). Além deste, os Potenciais Evocados Auditivos de

Longa Latência (PEALL) estão tendo notoriedade como um dos mais promissores testes

eletrofisiológicos, pois permitem analisar a habilidades auditivas e cognitivas, sendo estas:

atenção, discriminação auditiva, detecção de estímulos, memória e tomada de decisão. Pois

permitem verificar o substrato neurofisiológico dos processos que ocorrem no córtex cerebral.

Além de ser capaz de detectar possíveis disfunções e/ou alterações do Sistema Nervoso

Auditivo Central (SNAC) (Didoné et al., 2016; Sanfins & Matas, 2022).

O Potencial Cognitivo P300, um tipo de PEALL, é o teste eletrofisiológico mais

aplicado para dimensionar as funções cognitivas por meio de encefalografia (Yaman et al.,

2015), pois estabelece o processamento de informações em níveis cognitivos mais avançados.

O primeiro autor a mencionar o teste foi Sutton et al. (1965) (Polich & Kok, 1995), o P300 é

evocado por uma tarefa de atenção, dessa forma, pode ser conhecido por potencial cognitivo,

apresentando potencial para identificar sinais de deterioração cognitiva (Jiang et al., 2015). O

mesmo é constituído por ondas positivas e negativas, sendo que o último pico positivo,

conhecido como P3, acontece por volta de 300 milissegundos após o início de um estímulo

relevante para a tarefa, seja auditivo ou visual (Pavarini et al., 2018).

O P300 é mensurado por meio da amplitude e latência da onda P3. A amplitude é

correspondente ao nível de atenção, ou à quantidade de recursos atencionais, de forma que,

amplitudes maiores significam maior nível de atenção (Rêgo, Marcolin, May, & Gjini, 2012;

Rossini, Rossi, Babiloni, & Polich, 2007). A latência, por sua vez, está associada à velocidade

do processamento (Polich, 2007; Rossini et al., 2007). Indivíduos em processo de

envelhecimento são acometidos pela redução na velocidade do processamento cognitivo,

apresentando aumento da latência e diminuição da amplitude, pois ocorrem alterações em

relacionadas à cognição como atenção, concentração e memória. Desse modo, a idade

cronológica pode impactar no desempenho do P300 (Pavarini et al., 2018). Segundo Reis et.

al. (2015) a latência para a onda P300 é considerada normal até 350 milissegundos em adultos

com 45 anos e, em idades superiores, adiciona-se 10 ms a cada década.

No entanto, não encontramos na literatura nenhum estudo transversal que se propôs a

avaliar como a conexão social interfere no desempenho do potencial cognitivo P300 em
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pessoas idosas. Diante do supramencionado, o estudo foi originado pelo questionamento: A

conexão social estabelece alguma relação com a cognição verificada por meio do potencial

cognitivo P300 em pessoas idosas?

Diante do exposto, levanta-se a hipótese de que pessoas idosas que têm maior conexão

social possuem um melhor desempenho no potencial cognitivo P300 e, consequentemente,

um melhor desempenho cognitivo, em comparação àqueles com menor conexão social. O

presente estudo teve como objetivo avaliar a relação da conexão social e o potencial evocado

de longa latência P300 em pessoas idosas.

3. METODOLOGIA

Estudo transversal, quantitativo e observacional. O estudo foi aprovado pelo Comitê

de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Carlos (CAAE: 69137123.4.0000.5504;

número do parecer: 6.482.515). Os participantes foram esclarecidos sobre a pesquisa,

assegurados sobre o sigilo de suas informações pessoais, e questionados acerca de sua

participação. Somente após isso, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido,

como previsto na Resolução no 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012).

A pesquisa foi realizada no Departamento de Gerontologia da Universidade Federal de

São Carlos (UFSCar), no período entre novembro de 2023 a fevereiro de 2024. Pessoas com

idade superior a 60 anos foram convidados a participar via contato pessoal ou por indicação

de pessoas próximas, caracterizando uma amostra de conveniência. Foram excluídos aqueles

que não compreenderam o teste P300 ou apresentaram ausência de audibilidade bilateral nas

frequências de 1.000 e 2.000 Hz a 40 dBNA. A amostra total foi composta por 36 pessoas

idosas, sendo excluído apenas um em decorrência de ausência de audibilidade nas frequências

testadas.

As avaliações foram agendadas conforme a disponibilidade dos participantes.

Inicialmente, foi realizada a coleta de dados sociodemográficos e conexão social e, em

seguida, a aplicação dos instrumentos MEEM e P300, realizados por pesquisadores

previamente treinados. O tempo aproximado para realização dos procedimentos foi de 50

minutos em um único encontro.

Foram aplicados os seguintes instrumentos para avaliação da pesquisa:
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Questionário Sociodemográfico

Trata-se de um questionário elaborado pelas pesquisadoras, contendo informações

sociodemográficas como idade (anos completos), sexo(feminino/masculino), anos de

escolaridade, se possui companheiro (a) (sim/não) e ocupação atual (trabalhador/estudante e

aposentado/dona de casa).

Conexão Social

Foi utilizada uma única pergunta acerca da frequência com que o participante possui

conexão social, sendo ela: “Quantas vezes o (a) Sr. (a) encontra-se socialmente com amigos,

parentes ou colegas?”, tendo como opções de resposta: (1) nunca ou raramente; (2) todo mês;

(3) toda semana; e (4) todos os dias. Os participantes foram organizados em dois grupos

● Conexão Social Diária: aqueles que responderam que encontram-se socialmente com

amigos e parentes todos os dias;

● Conexão Social Esporádica: aqueles que responderam que encontram-se socialmente

com amigos e parentes toda semana, todo mês ou raramente.

Mini Exame do Estado Mental

O MEEM é um teste neuropsicológico para rastreio de declínio cognitivo,

desenvolvido por Folstein et al. (1975), e traduzido e adaptado para o Brasil por Bertolucci,

Brucki, Campacci, e Juliano (1994).

O desempenho no MEEM sobre influência da escolaridade e seu escore total pode

variar de 0 a 30 pontos, sendo que quanto menor o escore, pior o desempenho cognitivo.

Potencial Evocado Auditivo P300

O potencial evocado auditivo P300 foi realizado através do aparelho da marca

Neurosoft, modelo Neuron-Spectrum-4/EPM. O Sistema Internacional 10/20 foi utilizado

para orientar a alocação dos eletrodos de contato, que foram fixados na região frontal (Fz),

central (Cz) e parietal (Pz) do escalpo, e o eletrodo terra na posição fronte (Fpz) (Jasper, 1958;

Klem, Lüders, Jasper, & Elger, 1999). Além disso, os eletrodos de referência foram colocados

nos lóbulos da orelha direita (A1) e esquerda (A2).

Para auxiliar a posição exata dos eletrodos na cabeça sem medições e ajustes

adicionais, foram utilizados, como acessórios, os capacetes têxteis MCScap. O Capacete é

feito de material elástico, preservando a forma e tamanho. O mesmo foi fixado na cabeça com
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uma cinta de queixo. Para cada participante, o tamanho do capacete foi selecionado de acordo

com a medida da circunferência da cabeça. O modelo do eletrodo utilizado foi o MCScap-E.

Para a realização do teste P300, os indivíduos foram posicionados em uma cadeira

confortável e instruídos a permanecerem com os olhos abertos e direcionados para um ponto

fixo posicionado à sua frente. Foi realizada a limpeza com álcool e gaze nas regiões onde os

eletrodos foram fixados. Ainda, um gel abrasivo foi utilizado para a preparação da pele, com

o objetivo de reduzir a impedância da pele. Posteriormente, os eletrodos foram posicionados e

foi feita a aplicação do gel condutor, proporcionando melhor condutibilidade e facilitando a

captação de ondas durante a aplicação do teste.

Foram utilizados estímulos sonoros não verbais e a sequência de estímulos foi

apresentada de forma binaural, através de fones de ouvido, modelo TA-01. A intensidade do

estímulo variou de 80 a 90 dB NA, podendo ser ajustado de acordo com a sensibilidade e

percepção de conforto auditivo dos participantes. O Potencial Evocado Auditivo foi registrado

por meio do paradigma “oddball”, pautado na discriminação de estímulos raros (alvo) diante

da apresentação de estímulos padrão (não-alvo) (Polich, 2007). Os participantes foram

instruídos a pressionar um botão, com a mão dominante, ao ouvir o estímulo raro.

Com relação à promediação, um total de 300 estímulos foram apresentados. O

estímulo padrão foi apresentado em 80% das vezes, com frequência sonora de 1000 Hz; o

estímulo raro foi apresentado, de forma aleatória, em 20% das vezes, com frequência sonora

de 2000 Hz. O teste teve duração de aproximadamente 6 minutos. Após sua finalização, os

eletrodos e a touca foram removidos e uma limpeza para retirar possíveis excessos de

produtos da cabeça do indivíduo foi realizada.

Como desfechos, foram considerados as medidas de amplitude e latência da onda P3.

Para a medida de latência, foi considerada a amplitude máxima positiva no intervalo de

250-500 ms, após o início do estímulo. A amplitude foi analisada pico-a-pico (N2-P300),

considerando o componente N2 um potencial negativo que precede a onda P3.

Análises estatísticas

Foi realizada estatística descritiva dos dados da amostra, com valores mínimos,

máximos, média e desvio padrão para as variáveis contínuas e frequência absoluta e relativa

para as variáveis categóricas.

Para o estudo da conexão social, os grupos foram estudados por estatística

comparativa utilizando o teste estatístico não paramétrico Mann-Whitney e apresentação dos

valores de média, desvio padrão e p-valor. O nível de significância considerado foi de p<0,05.
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As variáveis categóricas, sexo e possuir companheiro, foram apresentadas segundo a

frequencia absoluta e relativa em cada grupo, no entanto não foi atribuido valor de p, pois não

atenderam os requisitos mínimos para o teste Qui-quadrado de Pearson.

Para todas as análises foi utilizado o programa Statistical Package for the Social

Sciences (SPSS), versão 21.0.
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4. RESULTADOS

A amostra do estudo foi composta majoritariamente por mulheres casadas, com idade

média de 66,8 anos, alta escolaridade, aposentadas ou donas de casa (Tabela 1)

Tabela 1 - Descrição dos dados sociodemográficos da amostra (N=35)

A tabela 2 diz respeito ao desempenho cognitivo dos grupos, de acordo com a conexão social,

no P300 e MEEM. Não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes entre os grupos

com conexão social diária e esporádica para as variáveis sociodemográficas, P300 e cognição.

N(%) Mínimo Máximo Média Desvio Padrão

Sexo

Masculino 6 (17,1%) - - - -

Feminino 29 (82,9%) - - - -

Idade 60 87 66,8 6,2

Escolaridade 2 25 11,2 6,3

1 a 4 anos 9 (25,7%) - - - -

5 a 8 anos 4 (11,4%) - - - -

> 9 anos 22 (62,9%) - - - -

Possui companheiro (a)

Sim 20 (57,1%) - - - -

Não 15 (42,9%) - - - -

Ocupação

Trabalhador/Estudante 12 (34,3%) - - - -

Aposentado/Dona de casa 23 (65,7%) - - - -

Conexão Social

Nunca ou raramente 0 (0%) - - - -

Diária (Todos os dias) 13 (37,1%) - - - -

Esporádica 22 (62,9%) - - - -

Toda semana 15 (42,9%) - - - -

Todo mês 7 (20,0%) - - - -
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Tabela 2 - Relação entre as variáveis sociodemográficas, P300 e cognição entre os grupos com conexão social diária e esporádica

MEEM:Mini Exame do Estado Mental; FZ:Região Frontal do Escalpo; PZ:Região Parietal do Escalpo; CZ:Região Central do

Escalpo

CONEXÃO SOCIAL DIÁRIA
(N=13)

CONEXÃO SOCIAL ESPORÁDICA
(N=22)

N (%) Média Desvio
Padrão

N (%) Média Desvio
Padrão

P - Valor

Sexo

Masculino 2 (15,4%) - - 4 (18,2%) - - -

Feminino 11 (84,6%) - - 18 (81,8%) - - -

Possui companheiro (a)

sim 8 (61,5%) - - 12 (54,5%) - - -

não 5 (38,5%) - - 10 (45,5%) - - -

Idade 67,0 4,6 66,7 6,4 0,53

Escolaridade (anos) 11,1 5,0 11,3 6,9 0,18

MEEM 26,3 2,8 26,8 3,4 0,72

Latência P300

CZ 12 372,2 63,1 18 365,0 49,2 0,30

FZ 10 362,7 47,2 18 357,8 53,6 0,29

PZ 12 376,2 55,9 17 356,4 38,1 0,65

Amplitude P300

CZ 9 11,6 6,1 14 14,6 5,7 0,93

FZ 9 8,5 6,2 15 11,5 6,2 0,32

PZ 9 12,1 6,3 9 16,9 5,1 0,43
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5. DISCUSSÃO

O presente estudo se propôs a analisar a relação da conexão social e o potencial

evocado de longa latência P300 em pessoas idosas, no entanto, não foram encontradas

diferenças entre os grupos com conexão social diária e esporádica no desempenho dos testes

MEEM e P300. Todavia, a literatura aponta que quanto maior é a frequência do contato social

da pessoa idosa, melhor é sua função cognitiva (Holtzman et al., 2004; Krueger et al., 2009;

Schwartz, Khalaila & Litwin, 2019; Sommerlad, Sabia, Singh-Manoux, Lewis, & Livingston,

2019).

Estudos anteriores mostram que uma conexão social composta por “multilaços”,

contemplada pelos mais diversos tipos de contatos sociais, principalmente entre amigos,

possuem extrema importância no desempenho cognitivo das pessoas idosas, ou seja, quanto

maior o tamanho da rede de contatos sociais, melhor a função cognitiva (Holtzman et al.,

2004; Krueger et al., 2009; Fankhauser, Maercker & Forstmeier, 2017; Sommerlad et al.,

2019; Röhr et al., 2020; Cohn-Schwartz, Levinsky & Litwin, 2021).

Um estudo longitudinal prospectivo, desenvolvido entre 1998 e 2010 nos EUA buscou

compreender até que ponto o envolvimento social e conexão social estão associados à função

cognitiva na velhice. Com uma amostra de 7.374 indivíduos com 50 anos ou mais e 41.051

observações, o estudo revelou fortes evidências da conexão social como um potencial fator

modificável para o risco de declínio cognitivo, de forma que o envolvimento social na velhice

pode servir como um recurso protetor da função cognitiva (Park, Kwon & Lee, 2017).

Da mesma forma, o estudo de Paiva, Cunha, Voss, e Matos (2023) buscou avaliar a

contribuição independente da conexão social e envolvimento social na cognição, em uma

amostra composta por 66.504 indivíduos europeus e israelitas com 50 anos ou mais. Acerca

da conexão social, foram avaliados domínios como tamanho da rede, proximidade,

frequência, apoio e diversidade de relacionamentos. A cognição foi avaliada por cinco testes,

são eles: fluência verbal, recordação imediata, recordação tardia, numeramento e orientação.

Segundo o estudo, maiores níveis de envolvimento social e conexão social estão

correlacionados a uma melhor cognição. No entanto, na ausência de maior conexão social ou

de engajamento social, a cognição se mantém, pois um assume o papel do outro como protetor

da cognição.

Na China, um estudo buscou explorar as associações entre redes sociais, contatos

sociais e comprometimento cognitivo em 764 pessoas idosas com idades entre 90 a 108 anos.

A função cognitiva foi avaliada pelo MEEM, enquanto a conexão social foi avaliada por meio
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de 5 perguntas: “Com que frequência você conversa cara a cara com familiares? Com que

frequência você conversa cara a cara com seus amigos ou vizinhos? Com que frequência você

participa das atividades coletivas nas aldeias ou na comunidade? Com que frequência você

visita seus parentes ou amigos? Com que frequência você recebe visitas de parentes ou

amigos? As opções de resposta eram “frequentemente”, “às vezes” e “nunca”. Os autores

obtiveram, como resultados, que menores pontuações do MEEM foram associados ao baixo

nível de contato social, sugerindo que o baixo nível de contato social foi um fator

determinante da função cognitiva em pessoas idosas (Wang, He & Dong, 2015).

Ademais, um estudo de meta-análise que incluiu 13 estudos de caráter longitudinal

acerca do envelhecimento na América do Norte, América do Sul, Europa, África, Ásia e

Austrália, e 38.614 indivíduos, verificou a associação entre marcadores de conexão social e a

taxa de mudança anual na cognição, e identificou que a conexão social (possuir

relacionamento, envolvimento social, frequência de contato e não se sentir solitário) está

associada ao declínio cognitivo mais lento (Samtani et al., 2022).

Os estudos demonstraram diferentes domínios de conexão social, como frequência de

contato, tamanho da rede, envolvimento social, apoio social, satisfação, possuir um

confidente, status de relacionamento e solidão, sendo que cada um destes domínios impactam

de diferentes formas nos aspectos cognitivos (Wang et al., 2015; Park et al., 2017; Samtani et

al., 2022; Paiva et al., 2023).

Perante os achados supracitados, entende-se que a conexão social pode ser um fator

protetor para a cognição, mesmo que neste estudo não tenham sido encontrados resultados

correspondentes a literatura. Além de benefícios para a cognição, a conexão social apresenta

efeito favorável na saúde mental, especialmente influenciado pela empatia, que é a habilidade

de compreender os sentimentos de outros indivíduos (Baron-Cohen & Wheelwright, 2004).

Nesse sentido, pessoas que ao longo de sua vida constituem laços afetivos de forma mais

íntima, conquistam círculos sociais robustos e enrijecidos, que tendem a acompanhá-los à

medida que os anos passam (Kahn & Antonucci, 1980).

Outro ponto a ser destacado, é que com o avançar da idade, as pessoas idosas tendem a

reduzir sua conexão social por dois principais motivos: o primeiro se caracteriza pelo

afastamento de indivíduos que possuem menor aproximação, e à maior aproximação de seus

laços afetivos mais íntimos (Charles, Mather & Carstensen, 2003); e segundo motivo é que as

pessoas idosas tendem a perder amigos, parceiros e familiares, resultando em menor conexão

social (Wrzus, Hänel, Wagner, & Neyer, 2013).



23

O presente estudo limitou-se a avaliar a conexão social pela frequência de encontros

com amigos e ou familiares, por meio de uma pergunta única, que não foi suficiente para

separar dois grupos distintos, tendo em vista que a maioria dos participantes possuía

frequência de encontros diários ou semanais, dificultando a distinção entre os grupos de

conexão social frequente e esporádica. Destaca-se a necessidade do uso de outros métodos de

avaliação de conexão social, que avaliem outros domínios da mesma, tais como: frequência de

contato, tamanho da rede, envolvimento social, apoio social, satisfação, possuir um

confidente, status de relacionamento e solidão (Wang et al., 2015; Park et al., 2017; Samtani

et al., 2022; Paiva et al., 2023).

Além disso, não foi possível controlar as variáveis sexo, ocupação e estado civil

devido à baixa representatividade das diferentes categorias. Por outro lado, o presente estudo

tem como diferencial o uso do P300, avaliando de forma eletrofisiológica aspectos atencionais

e a velocidade de processamento, associado ao MEEM, como forma de avaliação do

desempenho cognitivo de pessoas idosas, contribuindo para a ampliação do uso desse

promissor instrumento no estudo do potencial cognitivo. Não foram encontrados na literatura

outros estudos sobre a conexão social e cognição, que utilizou potenciais evocados de longa

latência, como o P300.

6. CONCLUSÃO

Conclui-se, por meio do presente estudo, que não há relação entre a frequência da

conexão social diária e esporádica e o desempenho cognitivo em pessoas idosas.

No entanto, como direção para novos estudos, é proposto que, dada a potencial

relevância do tema no processo de envelhecimento, se faz importante dar continuidade aos

estudos na área, visto que, a conexão social tem se mostrado um fator protetor para a função

cognitiva, em pessoas idosas. O aprofundamento do estudo, deve ser feito por meio de

métodos e instrumentos específicos e sensíveis à conexão social, que contemplem seus

diferentes domínios, para que os resultados sejam ampliados.
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APÊNDICES

APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

(Resolução CNS 466/2012)

DESEMPENHO DO POTENCIAL COGNITIVO P300 EM IDOSOS SAUDÁVEIS

O (a) Senhor (a) está sendo convidado (a) para participar da pesquisa “Desempenho do
Potencial Cognitivo P300 em Idosos Saudáveis”.

O objetivo deste estudo é verificar a influência de variáveis no desempenho do
potencial cognitivo (P300) em idosos saudáveis. O (a) senhor (a) foi selecionado (a) por ter
idade igual ou superior a 60 anos. Sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento o
(a) senhor (a) pode desistir de participar e retirar seu consentimento. A sua recusa não trará
nenhum prejuízo na sua relação com o pesquisador.

A coleta de dados será composta por cinco questionários e aplicação do teste P-300.
Inicialmente, serão coletadas informações para sua identificação por meio do questionário
sociodemográfico e aplicados os demais instrumentos, sendo o GDS (humor), MEEM
(cognição), questionário do sono e o questionário modificado de Baecke (atividade física).
Em seguida, será realizada uma avaliação cognitiva por meio do potencial cognitivo P300. O
tempo utilizado para a coleta dos dados será de aproximadamente uma hora e meia e será
necessário apenas um encontro.

Suas respostas serão tratadas de forma anônima e confidencial, ou seja, em nenhum
momento será divulgado seu nome em qualquer fase do estudo. Quando for necessário
exemplificar determinada situação, sua privacidade será assegurada. Os dados coletados
poderão ter seus resultados divulgados em eventos, revistas e/ou trabalhos científicos.

O preenchimento destes questionários não oferece risco imediato ao (a) senhor (a),
porém considera-se a possibilidade de um risco subjetivo, pois algumas perguntas podem
remeter à algum desconforto, evocar sentimentos ou lembranças desagradáveis ou levar à um
leve cansaço após responder os questionários. Caso algumas dessas possibilidades ocorram, o
senhor (a) poderá optar pela suspensão imediata da entrevista.

Durante a realização do teste P-300 o senhor (a) poderá sentir algum desconforto
porque é realizado em 90 decibéis e nesse caso, será possível diminuir a intensidade. O senhor
(a) não terá nenhum custo ou compensação financeira ao participar do estudo. Entretanto,
qualquer despesa decorrente da sua participação na pesquisa, quando for o caso, serão
ressarcidas no dia da coleta. Você terá direito a indenização por qualquer tipo de dano
resultante da sua participação na pesquisa.
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Também o (a) senhor (a) não terá nenhum benefício direto. Entretanto, este trabalho
poderá contribuir de forma indireta na ampliação do conhecimento sobre potencial cognitivo e
suas variáveis associadas ao envelhecimento.

O (a) senhor (a) receberá uma via deste termo, rubricada em todas as páginas por você
e pelo pesquisador, onde consta o telefone e o endereço do pesquisador principal com quem
você poderá tirar suas dúvidas sobre a pesquisa e sua participação agora ou a qualquer
momento.

Este projeto de pesquisa foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) que
é um órgão que protege o bem-estar dos participantes de pesquisas. O CEP é responsável pela
avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres
humanos, visando garantir a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos
participantes de pesquisas. Caso você tenha dúvidas e/ou perguntas sobre seus direitos como
participante deste estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres
Humanos (CEP) da UFSCar que está vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa da universidade,
localizado no prédio da reitoria (área sul do campus São Carlos). Endereço: Rodovia
Washington Luís km 235 - CEP: 13.565-905 - São Carlos-SP. Telefone: (16) 3351-9685.
E-mail: cephumanos@ufscar.br. Horário de atendimento: das 08:30 às 11:30.

O CEP está vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do
Conselho Nacional de Saúde (CNS), e o seu funcionamento e atuação são regidos pelas
normativas do CNS/Conep. A CONEP tem a função de implementar as normas e diretrizes
regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, aprovadas pelo CNS, também
atuando conjuntamente com uma rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) organizados
nas instituições onde as pesquisas se realizam. Endereço: SRTV 701, Via W 5 Norte, lote D -
Edifício PO 700, 3º andar - Asa Norte - CEP: 70719-040 - Brasília-DF. Telefone: (61)
3315-5877 E-mail: conep@saude.gov.br.

Dados para contato (24 horas por dia e sete dias por semana):

Pesquisador Responsável: Letícia Pimenta Costa Guarisco

Endereço: Rodovia Washington Luiz, km 235 - São Carlos - SP, 13565-905

Contato telefônico: (16) 99620-8585 E-mail: lepcosta@ufscar.br

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na

pesquisa e concordo em participar.

Local e data:
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__________________________ __________________________

Nome do Pesquisador Nome do Participante
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APÊNDICE B - Questionário Sociodemográfico

Nome:__________________________________________________________________

Idade: __________ anos

Data de Nascimento:____/____/_______

Profissão: ____________________________________________________________________

Ocupação Atual: ______________________________________________________________

Estado Civil:

( ) Nunca casou/solteiro

( ) Casado

( ) Divorciado

( )Viúvo

Outro: ______________________

Escolaridade:

Anos de escolaridade: __________ anos

( ) Analfabeto ou sem escolarização

( ) Ensino fundamental completo (antigo primário e ginásio)

( ) Ensino médio completo (antigo colegial ou ginásio)

( ) Superior completo e ou pós-graduação

Conexão social:

Quantas vezes o (a) Sr. (a) encontra-se socialmente com amigos, parentes ou colegas?
( ) Nunca ou raramente
( ) Todo mês
( ) Toda semana
( ) Todos os dias
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ANEXOS

ANEXO A - Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética
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ANEXO B -Mini Exame do Estado Mental (MEEM)
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ANEXO C - Normas de Submissão da Revista Kairós-Gerontologia
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